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Entre las amenazas a los periodistas, la 
estigmatización, las trabas para acceder 
a información y el amplio conjunto de 
afectaciones que sufre la prensa en 
Colombia, hay una mucho más cotidiana 
y sutil que deteriora la calidad del 
oficio y sobresale entre las demás: la 
tenaza económica. Los datos que arroja 
la Encuesta Nacional de Libertad de 
Expresión y Acceso a la Información 
realizada por la firma Cifras y Conceptos 
dan cuenta de la percepción que el 
sector tiene sobre el papel que juega 
la publicidad oficial en los contenidos 
de los medios de comunicación, 
cómo impacta su sostenibilidad y, 
en consecuencia, su independencia. 
Pero también son una radiografía de la 
precariedad e inestabilidad con la que se 
ejerce el oficio y los riesgos que acechan 
la calidad del trabajo informativo. 

Presiones 
económicas:
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Datos demográficos
Perfil del encuestado

Tipo de medio para el que trabaja Total de encuestados

Carácter del medio

Rol que desempeña

Regiones

Autoidentificación de género

Autoreconocimiento étnico

P E R I O D I S TA

D I R E C TO R

C O L U M N I S TA

E D I TO R

C O R R E S P O N S A L

J E F E  D E 

C O M U N I C A C I Ó N

V E R I F I C A D O R 

D E  L A 

I N F O R M A C I Ó N

W E B  M A S T E R

OT R O

C O N  LO  M A S C U L I N O

C O N  LO  F E M E N I N O

P R E F I E R O  N O  R E S P O N D E R

P R E F I E R O 

AU TO D E S C R I B I R M E

N O  M E  I D E N T I F I C O  

C O N  LO  M A S C U L I N O  

O  C O N  LO  F E M E N I N O

N I N G U N O

 A F R O D E S C E N D I E N T E

I N D Í G E N A

41%

29%

17%

15%

6%

4% 

2% 

 

2%

8%

71%

24%

3%

1% 

1%

90%

8%

2%

B O G OTÁ :  205                        PA C Í F I C O :  81
O R I E N T E :  88                         C A R I B E :  77
E J E  C A F E T E R O :  79               C E N T R O  S U R :  46

585MEDIOS 
DIGITALES

32%

PRENSA
25%

P R I VA D O
73%

TELEVISIÓN
16%

RADIO
25%

OTROS
2%

N S / N R
1%

P Ú B L I C O
19%C O M U N I TA R I O

7%
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 La encuestadora preguntó a 585 trabajadores del gremio entre direc-
tivos, periodistas, columnistas, editores y otros cargos relacionados con 
las salas de redacción, si conocían a algún medio en su departamento que 
hubiera dejado de publicar historias por miedo a perder la pauta publicitaria 
en el último año. El 44 por ciento de los encuestados dijo que sí. 

Si bien en 2015 una encuesta parecida arrojó una cifra más alarmante —en-
tonces dos de cada tres encuestados dijo conocer un medio atemorizado 
por la posible reducción de la publicidad oficial— y en 2016 la cifra fue del 
48 por ciento, esta refleja uno de los problemas más notorios del ambien-
te para la libertad de expresión. Esta preocupación estuvo por encima de 
otras afectaciones que aquejan a los periodistas como la respuesta a la pre-
gunta de si ellos habían sido objeto de estigmatizaciones por parte de fun-
cionarios (37 por ciento) o si la seguridad era un factor que obstruía la labor 
periodística en su departamento (29 por ciento).

¿ C O N O C E  U S T E D  A L G Ú N  M E D I O  D E 
C O M U N I C A C I Ó N  E N  S U  D E P A R T A M E N T O  Q U E 
H A Y A  D E J A D O  D E  P U B L I C A R  H I S T O R I A S  P O R 
M I E D O  A  P E R D E R  L A  P A U T A  P U B L I C I T A R I A ?

R E S P U E S T A  P O R 
R E G I Ó N

Sí:

Bogotá
Pacífico
Oriente
Caribe
Eje Cafetero
Centro Sur

38%

46%

48% 

16%

49%

43%

44%

37%

29%

24%

 

20%

15%

13%

9%

7%

¿ C O N O C E  U S T E D  A LG Ú N  M E D I O  D E  C O M U N I C A C I Ó N 

E N  S U  D E PA RTA M E N TO  Q U E  H AYA  D E JA D O  D E 

P U B L I C A R  H I S TO R I A S  P O R  M I E D O  A  P E R D E R  PAU TA 

P U B L I C I TA R I A  E N  E L  Ú LT I M O  A Ñ O ?

¿ U S T E D  H A  S I D O  O B J E TO  D E  E S T I G M AT I Z A C I Ó N  P O R 

PA RT E  D E  M A N D ATA R I O S  Y  F U N C I O N A R I O S  P Ú B L I C O S ?

¿ C O N S I D E R A  U S T E D  Q U E  L A  S E G U R I D A D  E N  S U 

D E PA RTA M E N TO  O B S T R U Y E  S U  L A B O R  P E R I O D Í S T I C A?

¿ U S T E D  H A  E V I TA D O  P U B L I C A R 

D E T E R M I N A D A S  H I S TO R I A S  P O R  M I E D O 

A  A G R E S I O N E S  O  A M E N A Z A S  E N  S U  C O N T R A?

¿ U S T E D  S E  H A  A B S T E N I D O  D E  P U B L I C A R 

I N F O R M A C I Ó N  P O R  L A  P R E S E N C I A  D E  A C TO R E S 

I L E G A L E S  E N  S U  D E PA RTA M E N TO ? 

¿ U S T E D  H A  E V I TA D O  P U B L I C A R  D E T E R M I N A D A S 

H I S TO R I A S  P O R  M I E D O  A L  C I E R R E  D E  S U  M E D I O ?

¿ U S T E D  S E  H A  A B S T E N I D O  D E  P U B L I C A R  I N F O R M A C I Ó N 

P O R  L A  P R E S I Ó N  D E  L A S  AU TO R I D A D E S  E S TATA L E S ?

¿ E L  M E D I O  D E  C O M U N I C A C I Ó N 

D O N D E  U S T E D  T R A B A JA  H A  C E N S U R A D O  O 

I N T E R V E N I D O  I N D E B I D A M E N T E  E N  S U S  H I S TO R I A S ?

¿ U S T E D  H A  S I D O  D E N U N C I A D O 

P O R  I N J U R I A  O  C A L U M N I A?

En el último año,

En el último año,

Se muestra la respuesta afirmativa

Se muestra la respuesta afirmativa

44%
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El problema de la sostenibilidad puede convertirse en un acicate para 
la corrupción. Por eso, no menos preocupante el hecho de que el 42 por 
ciento de los encuestados indicó que en el último año había conocido casos 
en los que periodistas habían cobrado indebidamente por publicar informa-
ción; el 39 por ciento supo de algún caso en el que un periodista se valió de 
la presión o la intimidación para obtener pauta publicitaria; el 32 por ciento 
notó casos de pago de dinero en efectivo, sin la mediación de un contrato 
legal, y el 23 por ciento percibió alguna acusación hecha contra determina-
das personas por la comisión de un delito, “sabiendo que no son culpables”.

 En esa misma dirección, el 65 por ciento de los encuestados consideró 
que era necesario ajustar las normas que regulan la pauta oficial. Y solo el 15 
por ciento está de acuerdo en que en el último año estos recursos fueron 
asignados de manera transparente. Es decir, hay un porcentaje muy bajo de 
trabajadores o colaboradores de los medios que confían en la manera en 
que el Estado a través de sus instituciones ha repartido estos recursos. A 
esta percepción negativa del papel del Estado se suma el hecho de que uno 
de cada cuatro de los encuestados consideró que en el último año el sector 
privado también ha ejercido una presión sobre los contenidos periodísticos 
a través de la pauta publicitaria. 

El índice de trabajadores del sector periodístico que conoce a medios de 
comunicación atemorizados por el chantaje que supone la reducción de la 
pauta publicitaria aumenta al 49 por ciento en el Eje Cafetero, al 48, en la 
región Oriente y al 46, en el Pacífico. Es decir, en estas regiones casi la mi-
tad de los encuestados conocen casos de esta forma de censura soterrada.

 Otra cifra que confirma la percepción de que los recursos del Estado 
intervienen de manera ilegítima en el debate público fue la que arrojó la 
pregunta si los encuestados conocían casos de periodistas que habían mo-
dificado en el último año su posición editorial a cambio de pauta publicitaria. 
El 48 por ciento respondió que sí. 

Esta respuesta fue más alta en el Eje Cafetero, con el 62 por ciento; en las 
regiones Oriente y Centro Sur, con el 57 por ciento, respectivamente, y en 
el Caribe, con el 52 por ciento.

65%

15%

¿ C O N S I D E R A  U S T E D  N E C E S A R I O 

A J U S TA R  L A  N O R M AT I V I D A D  Q U E  R E G U L A 

L A  A S I G N A C I Ó N  D E  PAU TA  O F I C I A L 

A  M E D I O S  D E  C O M U N I C A C I Ó N ?

¿ C O N S I D E R A  U S T E D  Q U E  E N  S U 

D E PA RTA M E N TO,  D U R A N T E  E L  Ú LT I M O  A Ñ O, 

L A  P U B L I C I D A D  E S TATA L  F U E  A S I G N A D A 

D E  M A N E R A  T R A N S PA R E N T E

Se muestra la respuesta afirmativa

C A S O S  E N  S U  D E P A R T A M E N T O  D E 
P E R I O D I S T A S  Q U E  M O D I F I C A N  S U 
P O S I C I Ó N  E D I T O R I A L  A  C A M B I O  D E 
P A U T A  P U B L I C I T A R I A ?

R E S P U E S T A  P O R 
R E G I Ó N

Sí:

Bogotá
Pacífico
Oriente
Caribe
Eje Cafetero
Centro Sur

37%

43%

57% 

52%

62%

57%

¿Conoce, en el último año, Se muestra la respuesta afirmativa

48%
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48%

42%

39%

32%

23%

17%

13%

17%

15%

8%

8%

21%

¿ M O D I F I C A N  S U  P O S I C I Ó N  E D I TO R I A L  A  C A M B I O 

D E  PAU TA  P U B L I C I TA R I A?

¿ C O B R A N  I N D E B I D A M E N T E  P O R  P U B L I C A R  I N F O R M A C I Ó N ?

¿ P R E S I O N A N  O  I N T I M I D A N  C O N  E L  F I N 

D E  O B T E N E R  PAU TA  P U B L I C I TA R I A?

R E C I B E N  D I N E R O  E N  E F E C T I VO 

D E  F U N C I O N A R I O S  P Ú B L I C O S  S I N  Q U E  E X I S TA  U N 

C O N T R ATO  L E G A L  E N T R E  L A S  PA RT E S

A C U S A N  A  D E T E R M I N A D A S  P E R S O N A S  A  C O M E T E R 

D E L I TO S  S A B I E N D O  Q U E  N O  S O N  C U L PA B L E S
N O  L E  G E N E R A  I N G R E S O S

M E N O S  D E  $ 1 . 0 1 4 . 9 8 0

E N T R E  $ 1 . 0 1 4 . 9 8 1  Y  $ 2 . 0 0 0 . 0 0 0

E N T R E  $ 2 . 0 0 0 . 0 0 1  Y  $ 3 . 0 0 0 . 0 0 0

E N T R E  $ 3 . 0 0 0 . 0 0 1  Y  $ 4 . 0 0 0 . 0 0 0

E N T R E  4 . 0 0 0 . 0 0 1  Y  $ 5 . 0 0 0 . 0 0 0

M Á S  D E  5 . 0 0 0 . 0 0 0

Se muestra la respuesta afirmativa

Conoce, en el último año, casos en su departamento de periodistas que:

Rango 
de ingresos 
provenientes 
por la 
actividad 
en el medio

de encuestados, solo el 35 por ciento cuenta con un contrato laboral, mien-
tras que el 26 por ciento lo hace por prestación de servicios, el 16 por ciento 
hace voluntariamente, el 10 por ciento es free lance, (es decir, ocasional-
mente publica contenidos por los que le pagan), y el 10 por ciento depende 
directamente de la publicidad que consiga para el medio. Es decir, el 65 por 
ciento de los trabajadores o colaboradores de los medios que contestaron 
la encuesta están sometidos a condiciones de inestabilidad económica. La 
cifra se condice con el hecho de que tan solo uno de cada tres encuestados 
afirmó que el medio para el que trabaja o colabora permite la sindicalización.

 Estas cifras revelan la percepción interna de las redacciones de lo que 
es un secreto a voces: cómo el dinero, en buena parte proveniente del Es-
tado, se convierte en un incentivo perverso que afecta la transparencia 
informativa cuando se usa de manera facultativa e indiscriminada. Aun-
que se trata de una percepción, no de la denuncia de hechos puntuales, los 
resultados de la encuesta ratifican las advertencias que ha hecho la FLIP 
cuando ha puesto la lupa sobre la publicidad oficial y la manera en que se 
usa como un factor decisivo en la discusión pública. El uso discrecional que 
hacen los gobiernos locales de estos recursos ha pasado a definir una opa-
ca estrategia de comunicaciones que amenaza la independencia editorial, 
restringe la pluralidad de voces, socava la credibilidad de la prensa y sirve 
de caldo de cultivo para la corrupción.

 Si bien hay una responsabilidad individual en los casos en los que el 
periodista acude a prácticas non sanctas, también es cierto que la situación 
económica del periodismo en Colombia está sometida a una precariedad la-
boral que dificulta la independencia que debería caracterizarlo. Del universo 

0%

1%

3%

12%

43%

40%

B Á S I C A  P R I M A R I A  ( H A S TA  5 °G R A D O)

B Á S I C A  S E C U N DA R I A  ( H A S TA  9 °  G R A D O)

S E C U N DA R I A  C O M P L E TA  ( H A S TA  1 1 °  G R A D O)

T É C N I C O  O  T E C N Ó LO G O

U N I V E R S I TA R I O  ( P R E G R A D O)

P O S G R A D O

Nivel educativo 
más alto 
alcanzado
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regulación de las plataformas y redes sociales; una salida que gana cada 
vez más adeptos a nivel mundial, ante los riesgos que supone la posibili-
dad de que cualquier persona transmita o publique información gracias a 
los dispositivos de comunicación electrónicos.

El porcentaje de personas encuestadas que estuvo de acuerdo con que 
el gobierno combata las noticias falsas es el 48 por ciento y solo el 17 por 
ciento se mostró totalmente en desacuerdo con esa posibilidad. No obstante, 
el porcentaje de encuestados a favor de que el gobierno controvierta abier-
tamente con los medios fue mucho menor: el 18 por ciento. De manera que 
la cura intervencionista tiene sus matices, pues no es lo mismo combatir 
las noticias falsas que encararse con los medios de comunicación.

 De la muestra de encuestados, el 45 por ciento indicó que percibe me-
nos de 3 millones de pesos por su trabajo periodístico y el 61 por ciento 
señaló que recibe ingresos adicionales por otros trabajos. Solo a dos de cada 
diez encuestados les pagan más de cinco millones de pesos. Las cifras se-
ñalan una vulnerabilidad preocupante, si se tiene en cuenta que la mayoría 
de los trabajadores o colaboradores de los medios, el 83 por ciento de la 
muestra, tienen títulos de pregrado y posgrado. Y una pequeña parte, el 12 
por ciento del universo representado, cuenta con un nivel educativo técnico 
o tecnológico.

Respecto a una de las propuestas que hay sobre la mesa para la finan-
ciación de los medios, que es que el gobierno subsidie con recursos, las po-
siciones están divididas. El 31 por ciento respondió que estaba de acuerdo 
y el 30 por ciento dijo que estaba totalmente en desacuerdo.

 Pensar en la financiación de los medios implica reflexionar sobre el pa-
pel que debe jugar el Estado de manera transparente en la democratización 
de la información. Lo que está demostrado es que la información, entendida 
como bien público, no puede estar a merced de intereses políticos ni per-
sonales de quienes ostentan el poder. Una democracia saludable depende 
de medios libres e independientes que puedan informar sin temor ni favori-
tismo. Por eso urgen medidas de transparencia en la asignación de recursos 
públicos a la publicidad y un debate profundo sobre cómo garantizar la sos-
tenibilidad de los medios.

¿Qué hacer con la desinformación?
Cifras y Conceptos preguntó a los encuestados sobre cuáles eran las 

salidas que veían ante problemas emergentes como la abundancia de infor-
mación falsa, la entrada de nuevos competidores en la disputa por la aten-
ción de las audiencias y la posición del gobierno ante la información que le 
afecta. La mayoría de los encuestados —el 69 por ciento— abogó por una 

76%

75%

16%

18%

6%

5%

1%

1%

“ LO S  M E D I O S  D E 

C O M U N I C A C I Ó N  D E B E N 

F O M E N TA R  L A  E D U C A C I Ó N 

M E D I ÁT I C A  E  I N F O R M A C I O N A L 

E N  L A S  Y  LO S  C I U D A D A N O S .”

“ LO S  M E D I O S  D E 

C O M U N I C A C I Ó N  D E B E N 

F O M E N TA R  E L  D E S A R R O L LO 

D E  C O M P E T E N C I A S 

M E D I ÁT I C A S  ( E VA L UA C I Ó N 

D E  I N F O R M A C I Ó N , 

C R E A C I Ó N  D E  C O N T E N I D O S , 

PA RT I C I PA C I Ó N ,  É T I C A ) 

E N  L A S  Y  LO S  C I U D A D A N O S .”

Educación mediática
¿Qué tan de acuerdo está con las siguientes afirmaciones?:

Totalmente de acuerdo Neutro Totalmente en desacuerdo NS/NR 
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verificar (11 por ciento) y no rectificar adecuadamente (4 por ciento). Los 
datos sugieren que la mayoría de periodistas y trabajadoras de los medios 
de comunicación no creen que no cometen errores, aunque sí han sido 
testigos de prácticas cuestionables atribuibles a otros periodistas y me-
dios de comunicación.

Sobre la responsabilidad de los medios de comunicación en el combate 
a la desinformación hay una mayoría que está de acuerdo con una actitud 
más activa. Tres de cada cuatro encuestados estuvo de acuerdo en que 
los medios de comunicación deben fomentar el desarrollo de competencias 
mediáticas en la ciudadanía, es decir, que, en su criterio, tienen una respon-
sabilidad pedagógica. Las formas de hacerlo, sin embargo, difieren: el 32 por 
ciento cree que esto se logra con una alta calidad de la información; el 28, 
abriendo canales de interacción; el 15, creando recursos de alfabetización; 
l3 verificando las noticias falsas y el 12 señaló que contrastando las noticias. 
La variedad de salidas que muestra la encuesta ante una preocupación 
emergente refleja la dificultad de encontrar un consenso y la necesidad 
de un debate participativo.

Mucha crítica y… ¿cuánta autocrítica?
La encuesta indagó sobre la percepción crítica que tienen las y los pe-

riodistas y trabajadores de los medios de comunicación sobre su trabajo. 
Según los datos, más de la mitad de los encuestados (56 por ciento) dijo que 
no comete ningún error. Sin embargo, la encuesta identificó varios errores 
comunes en los que los encuestados dijeron haber incurrido. En orden des-
cendente son: no publicar información por intereses políticos o comerciales 
(23 por ciento), publicar titulares engañosos (12 por ciento), publicar infor-
mación política o comercial sin transparencia (10 por ciento), no rectificar (9 
por ciento) y publicar filtraciones sin verificar (8 por ciento).

Además, la encuesta también preguntó a los encuestados sobre cuáles 
de estos errores consideraban más graves. Los resultados mostraron que la 
mayoría (42 por ciento) consideraba que publicar información por intereses 
comerciales o políticos era el error más grave, seguido de publicar titulares 
engañosos o sensacionalistas (21 por ciento), no publicar información por 
intereses políticos o comerciales (18 por ciento), publicar información sin 

56%

23%

12% 

10% 

9%

8%

2%

42%

21%

18%

11%

4%

2%

2%

NINGUNO DE LOS ANTERIORES

NO PUBLICAR INFORMACIÓN POR INTERESES POLÍTICOS O COMERCIALES

PUBLICAR TITULARES ENGAÑOSOS O SENSACIONALISTAS PARA GANAR 

AUDIENCIAS

PUBLICAR INFORMACIÓN POR INTERESES POLÍTICOS O COMERCIALES 

SIN HACERLO DE MANERA TRANSPARENTE

NO RECTIFICAR DE MANERA ADECUADA

PUBLICAR FILTRACIONES SIN VERIFICAR

OTROS

PUBLICAR INFORMACIÓN POR INTERESES POLÍTICOS O COMERCIALES

PUBLICAR TITULARES ENGAÑOSOS O SENSACIONALISTAS PARA GANAR

NO PUBLICAR INFORMACIÓN POR INTERESES POLÍTICOS O COMERCIALES

PUBLICAR FILTRACIONES SIN VERIFICAR

NO RECTIFICAR DE MANERA ADECUADA

NINGUNO DE LOS ANTERIORES

OTROS

¿En cuál o cuáles de los siguientes errores mencionados a continuación 
ha incurrido usted o el medio para el que trabaja?

¿Cuál considera usted que es el error más grave que se comete 
en el periodismo colombiano?
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La primera Encuesta Nacional de Libertad de Expresión y Acceso a la In-
formación preguntó a los participantes por las principales afectaciones para 
el ejercicio periodístico. Los resultados ratifican que en contextos en donde 
la tenaza económica afecta la calidad del periodismo, la estigmatización 
por parte de funcionarios públicos es pan de cada día, los periodistas de-
ben debatirse entre publicar o salvaguardar su integridad y predomina la 
falta de información. La encuesta evidencia la persistencia de un conjunto 
de afectaciones que van desde la presencia de grupos ilegales a la presión 
por parte de agentes del Estado. Las cifras, no obstante, no se deben analizar 
en función del tamaño de la afectación, sino del impacto que tienen sobre 
la libertad de expresión, la libertad de prensa y, en últimas, la democracia. 
Es decir, hasta el más bajo porcentaje es motivo suficiente de preocupación. 

Casi cuatro de cada 10 periodistas, el 37 por ciento, afirma haber sido 
estigmatizado por funcionarios públicos en el último año. El aumento de 
este tipo de agresión es una de las tendencias identificadas por la FLIP en 
sus informes más recientes. La estigmatización tiene un efecto perverso 
por tratarse de una agresión causada por funcionarios que están obliga-
dos a garantizar un ambiente favorable para el ejercicio periodístico. No 
solo procura mermar la credibilidad del periodista, sino que lo expone a 
otros riesgos potenciales. 

En el mismo sentido, un 13 por ciento de las personas encuestadas 
afirmaron haberse abstenido de publicar por la presión de autoridades es-
tatales. La cifra puede parecer baja, pero que 76 periodistas se hayan si-
lenciado por presiones estatales en el último año no es tolerable en una 
democracia; de nuevo, con el agravante de que se trata de una agresión 
provocada por actores que tienen la obligación constitucional de garantizar 
la libertad de expresión. 

Las 
intimidaciones 

en contra 
del ejercicio 
periodístico
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El contexto de seguridad es otro factor que determina de qué se pue-
de hablar. El 29 por ciento de los periodistas y trabajadores de los medios 
afirmaron que la situación de seguridad en su departamento obstruye su 
labor periodística. El 24 por ciento ha dejado de publicar información por 
miedo a agresiones o amenazas en su contra y el 20 por cierto ha dejado 
de publicar por la presencia de actores ilegales en su territorio. 

El 14 por ciento de los encuestados dijo estar de acuerdo con la afir-
mación de que en el último año la seguridad para periodistas ha mejorado, 
el 29 por ciento indicó lo contrario y el 39 por ciento registró una posición 
neutra. En la región Pacífica, Caribe y Centro-Sur la percepción negativa es 
mucho más alta con 42, 38 y 35 por ciento, respectivamente. La percep-
ción del aumento de inseguridad corresponde con las cifras que hemos 
documentado en la FLIP, pues el año pasado registramos 2 asesinatos a 
periodistas y 246 amenazas como consecuencia de su labor, frente a 1 
asesinato y 198 periodistas amenazados en 2021. 

Cifras y Conceptos pregunto por el amplio conjunto de agresiones di-
rectas contra periodistas, entre las que se destacan desde hackeos e inte-
rrupciones a la movilidad hasta agresiones en razón de su género u origen 
étnico. La siguiente gráfica desagrega los casos según el tipo de agresión.

Una proporción considerable señala como responsable de la agre-
sión al Estado, de quien se espera que sea el principal garante de los de-
rechos a informar y a expresarse. El 18 por ciento de periodistas afirman 
que en el último año sus telecomunicaciones han sido objeto de algún tipo 
de vigilancia estatal; el 16 por ciento ha sufrido agresiones por parte de la 
Fuerza Pública (el mismo porcentaje de que periodistas que atribuye agre-
siones a grupos al margen de la ley); y el 12 por ciento afirma haber sido 
objeto de seguimientos ilegales por parte de agentes estatales. 

En conclusión, las fuerzas de seguridad del Estado, que tienen el de-
ber de proteger el ejercicio periodístico, continúan figurando como un 
actor que amedrenta a la prensa, a través de su capacidad de vigilancia 
y monitoreo. 
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EN EL MEDIO DE COMUNICACIÓN DONDE TRABA JA, ¿HA SIDO 

VÍCTIMA DE HACKEOS CON EL OBJETIVO DE BLOQUEAR SU 

PÁGINA WEB O ROBAR INFORMACIÓN PERIODÍSTICA?

¿USTED HA SUFRIDO DE RESTRICCIONES O ENTORPECIMIENTOS 

EN SU LIBRE MOVILIDAD POR PARTE DE LAS AUTORIDADES 

MIENTRAS REALIZABA ACTIVIDADES PERIODÍSTICAS?

¿USTED HA SIDO VÍCTIMA DE AMENAZAS POR INTERNET? 

(REDES SOCIALES, WHATSAPP, E-MAIL)

¿CONOCE CASOS EN SU DEPARTAMENTO DE MEDIOS 

DE COMUNICACIÓN QUE HAYAN SIDO OBJETO 

DE CONFISCACIÓN O DESTRUCCIÓN DE SU PROPIEDAD, 

POR EJEMPLO EQUIPOS DE PRODUCCIÓN ETC.?

¿CONOCE CASOS EN SU DEPARTAMENTO DE MEDIOS DE 

COMUNICACIÓN QUE HAYAN SIDO OBJETO DE ATENTADOS?
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DE ALGÚN TIPO DE VIGILANCIA ESTATAL?

¿USTED HA SUFRIDO AGRESIONES POR PARTE 
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¿USTED HA SIDO OBJETO DE SEGUIMIENTOS ILEGALES 

POR PARTE DE AGENTES ESTATALES?

¿USTED HA SUFRIDO AGRESIONES FÍSICAS COMO 

CONSECUENCIA DE LA INFORMACIÓN QUE HA PUBLICADO?

¿SE HA VISTO FORZADO A SALIR DE SU REGIÓN COMO 

CONSECUENCIA DE SU ACTIVIDAD PERIODÍSTICA?

¿USTED HA SUFRIDO AGRESIONES EN EL EJERCICIO DE SU 

PROFESIÓN PERIODÍSTICA A CAUSA DE SU ORIGEN ÉTNICO?

Se muestra la respuesta afirmativaAgresiones
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Acceso a la información

La encuesta arroja resultados que ilustran la incidencia de problemas 
a la hora de ejercer el derecho de acceso a la información, crucial para el 
ejercicio periodístico. El 37 por ciento de los encuestados afirmó que en el 
último año las autoridades les han restringido el acceso, dependiendo del 
medio de comunicación para el que trabajan; el 30 por ciento indicó que en 
ese mismo periodo se les ha negado la información sin explicación alguna; y, 
una cifra parecida, el 29 por ciento, señaló que no se les ha entregado infor-
mación por motivos de seguridad o reserva legal. Estas prácticas persisten 

Violencias basadas en género 
La encuesta demuestra un panorama ya conocido: el periodismo es un 

ejercicio dominado por hombres. Solo un 24 por ciento de la muestra son 
mujeres, lo que se explica porque en la mayor parte de las redacciones la 
representación es mucho menor que la de los hombres. Al discriminar las 
respuestas se podría inferir que las mujeres sufren afectaciones de manera 
diferenciada, por ejemplo, el 11 por ciento (alrededor de 64 personas) afir-
mó haber sido víctima de agresiones en su labor basadas en su género. Así 
mismo, el 10 por ciento indicó conocer casos de violencia sexual relacionada 
con el ejercicio periodístico en el último año. 

Si se tiene en cuenta que solo una cuarta parte de la muestra son muje-
res (140 aprox.), las dos cifras evidencian que probablemente casi la mitad 
de las mujeres —una cifra muy alta—  ha sufrido afectaciones de algún tipo 
basadas en su género. A esto se suma el hecho de que el 9 por ciento de las 
personas encuestadas afirmó haber conocido de casos de violencia sexual 
dentro de una sala de redacción. La cifra interpela directamente la necesi-
dad de que en los medios de comunicación haya protocolos de atención y 
denuncia que contribuyan a garantizar un ambiente laboral libre de vio-
lencias basadas en género. 
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Se muestra la respuesta afirmativa
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entre otras como las órdenes a subalternos para no brindar información, la 
remisión de información parcial o equivocada, y demás formas de entorpe-
cer el acceso a la información. Todas se constituyen en una forma de cen-
sura indirecta, pues imposibilita las condiciones necesarias para ejercer 
correctamente el oficio.

 Un dato interesante es que ante la denegación de información pública, 
el 23 por ciento de los encuestados no hizo nada al respecto, lo que quiere 
decir que declinó la posibilidad de acceder a información. Y una cifra alar-
mante es que el 12 por ciento —70 personas—  respondió que en el último 
año ha enfrentado presiones o amenazas contra su vida o la de su familia 
como consecuencia de la información solicitada, es decir, en razón de hacer 
uso de su derecho. 



Conocer la percepción de periodistas y columnistas acerca de la libertad de expresión y acceso a la información en Colombia.
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El ámbito geográfico de estudio está referido a las regiones de: Bogotá, Pacífico (Cauca, Valle del Cauca, Nariño, Chocó), Oriente (Boyacá, 
Cundinamarca, Santander, Meta, Guaviare, Arauca, Norte de Santander), Caribe (Bolívar, Magdalena, Atlántico, Córdoba, Cesar, Sucre, San Andrés 
Isla, La Guajira), Eje Cafetero (Risaralda, Caldas, Antioquia, Quindío), Centro Sur (Huila, Tolima, Caquetá, Amazonas). Adicionalmente se conto con el 
concurso de 9 encuestados que residen fuera del país.

Directores/presidentes de gremio, periodistas, columnistas, editores, directores, Co editores, jefes de redacción, jefes de emisión de noticias, 
comunicadores comunitarios e investigadores de medios de comunicación: prensa, radio, revistas de prensa, TV y medios digitales.

Se estima que el universo representado es del orden de 4832 personas.

A partir de la utilización de diversas fuentes de información, en desarrollo del estudio se consolidó un marco o directorio de muestreo a partir del 
cual a través de la implementación de un plan de un muestreo aleatorio simple de elementos, previa clasificación geográfica de las unidades de 
observación se estableció contacto con las población objetivo a efectos de viabilizar la realización de la encuesta.

585 encuestas de las cuales por región se logró la siguiente muestra: Bogotá: 205, Pacífico: 81, Oriente: 88, Caribe: 77, Eje cafetero: 79, Centro sur: 
46 y 9 encuestados que residen fuera del país.
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Sociodemográficos. caracterización del medio en el que trabajan, acceso a la información, agresiones directas y ambiente para la libertad de expresión.
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